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Resumo: O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura que realiza uma 
abordagem de Inovação Organizacional. O número de empresas e organizações cresce 
exacerbadamente cada dia mais, e para terem seu diferencial e características próprias, 
é necessário que estas venham a adotar estratégias e meios que possam as alavancar 
e as fazer inovar, frente à tantas iguais no mercado global. Este foi conduzido através de 
bases eletrônicas e se fundamentou em referenciais bibliográficos relevantes, versando 
diretamente e com o objetivo de delinear sobre a compreensão da inovação 
organizacional em si, sua importância e tipos, realizando sua análise metodológica sobre 
o Business Model Canvas (BMC). A fundamentação teórica foi dividida em três tópicos, 
a princípio tratou-se dos conceitos e tipos de inovação, em seguida a respeito da 
Inovação Organizacional, e por fim acerca do Business Model Canvas. Por fim, como 
resultado deste, pode-se perceber quanto à viabilidade e relevância do supracitado 
modelo e seus benefícios às organizações. 

Palavras-chave: Canvas. Empresas. Inovação. Mercado.  

Abstract: The present work is a literature review that takes an Organizational Innovation 

approach. The number of companies and organizations grows more and more every day, 

and to have their own differential and characteristics, it is necessary that they adopt 

strategies and means that can leverage and make them innovate, in the face of so many 

equals in the global market. This was conducted through electronic databases and was 

based on relevant bibliographic references, directly addressing and with the objective of 

outlining the understanding of organizational innovation itself, its importance and types, 

performing its methodological analysis on the Business Model Canvas (BMC). The 

theoretical basis was divided into three topics, at first it was about the concepts and types 

of innovation, then about Organizational Innovation, and finally about the Business Model 

Canvas. Finally, as a result of this, it is possible to perceive the feasibility and relevance 

of the aforementioned model and its benefits to organizations. 
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1 INTRODUÇÃO 

Diante da dinamicidade do mercado mundial, os gestores organizacionais estão 

cada vez mais conscientes da importância de revisar seus processos tradicionais de 

produção, buscando novas práticas, nas quais a inovação se caracteriza como um 

diferencial na capacidade competitiva e na permanência no mercado (SANCHES E 

MACHADO, 2014). 

Segundo Bonazzi e Zilber (2014), diferentemente do passado, pensar em inovação 

atualmente remete a uma reflexão de cocriação de valor por meio de alianças 

estratégicas, aproximação com o cliente e adoção de modelos de negócios diferenciados. 

Por meio destes estudos realizados, é possível entender sobre o que uma 

empresa necessita e quais os tipos de inovação que devem ser adotados para seu 

desenvolvimento. 

O cenário dinâmico e globalizado do mercado atual demanda que os processos 

de gestão sejam cada vez mais eficientes e ágeis (GRUBER, et al., 2020). 

De acordo com Silva e Saraiva (2012), tem-se um mercado extremamente 

competitivo onde os clientes são cada vez mais exigentes, onde é fundamental inovar e 

apostar numa melhoria contínua ao nível dos serviços prestados, visando inovação e 

melhoria de forma a satisfazer as necessidades dos clientes. Ainda segundo o referente, 

tem-se um comércio livre que leva a que as organizações tenham de promover mudanças 

organizacionais, apostar na inovação e melhoria contínua e que, acima de tudo, 

promovam produtos/serviços de qualidade que lhes permitam competir num mundo 

globalizado, de modo que para sobreviver, estas têm que se diferenciar da concorrência 

e alcançar uma Qualidade Elevada. 

Atualmente, este processo de inovar já é bastante utilizado e faz parte dos meios 

e estratégias organizacionais das empresas. Já existem até mesmos determinados 

metodologias a serem utilizadas.  

No presente trabalho será realizado uma abordagem estruturada sobre o Business 

Model Canvas (BMC), o qual segundo Gruber (2020), visa evidenciar as dimensões da 

criação de valor e o processo dinâmico de desenvolvimento da inovação, sendo uma 

metodologia ágil, visual e genérica, que tem o objetivo de auxiliar na gestão de projetos, 



e permite, de maneira fácil, uma análise rápida dos projetos em todas as suas áreas, 

visualização e entendimento do negócio, dentre outras atribuições. 

Este modelo de ferramenta de gestão foi desenvolvido, de acordo com 

Osterwalder e Pigneur (2011) baseando-se na filosofia da gestão visual conhecido, 

pensada para ser de fácil descrição facilitando a discussão de uma ideia ou de um 

negócio. Segundo Silva Filho et al. (2018), o BMC tem um impacto positivo no mundo 

dos negócios inovadores, de modo que têm proporcionado vantagens para quem os usa,  

como: agilidade para lançamento de estratégias; permite interatividade entre as diversas 

áreas; permite uma visão holística; melhora a comunicação e a produtividade; contribui 

para a gestão dos projetos e envolvimento da equipe; e exige objetividade e informações 

relevantes. 

O pertinente trabalho tem como objetivo geral analisar de forma metodológica 

quanto à importância da Inovação Organizacional para o desenvolvimento dos negócios, 

enfatizando o modelo o Business Model Canvas (BMC) como um modelo a ser adotado. 

Ao passo que tem como objetivos específicos: conceituar a respeito da Inovação 

Organizacional em sentido amplo; mostrar sua importância às empresas; Elencar alguns 

tipos de Inovação Organizacional; delinear sobre um modelo específico de Inovação 

Organizacional, o Business Model Canvas. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Conceitos e tipos de inovação 

O termo “Inovação” teve uma evolução teórica, no decorrer do tempo, segundo a 

definição de alguns autores. Para Bonazzi e Zilber (2014), o tema inovação tem sido 

objeto de estudo da teoria do desenvolvimento econômico. 

Primeiramente, para caracterizar a inovação é necessário ter por base o Manual 

de Oslo (2006), o qual afirma que ela é a capacidade de as empresas administrarem e 

mudarem suas condições, sejam elas estruturais, tecnológicas, de processos e produtos 

ou de métodos organizacionais (MURAN, 2017). 

Vargas et al. (2017) afirma que a inovação surge como a implementação de 

decisões deliberadas feitas para melhorar o desempenho da empresa, explorando 

oportunidades de mercado e respondendo aos desafios do ambiente de negócios. 



Para Muran (2017), a inovação pode ser conceituada como novidade, melhoria ou 

mudança inserida no mercado, e  Hamel (2002) a define como a fuga do que é velho. 

Esta não tem uma área específica para se fazer presente, e segundo Barbieri e Álvares 

(2004) está presente em qualquer atividade humana que se renova e se atualiza, bem 

como Damanpour (1991) afirma que a inovação pode ser um novo produto ou serviço, 

uma nova tecnologia de processo de produção, um novo sistema administrativo, uma 

nova estrutura organizacional ou ainda um novo plano ou programa. 

Segundo Haddad (2015), é de consenso geral a importância da inovação no atual 

contexto competitivo que as empresas estão inseridas, sendo estas forçadas 

continuamente a investir recursos na criação de diferenciais, buscando a manutenção de 

um ritmo coerente com o dinamismo do mercado atual. 

 

A inovação é crucial para as empresas, para os stakeholders e para um país que 
pretenda adotar políticas de estratégia competitiva em nível global. No ambiente 
empresarial, é através da inovação (existentes ou potenciais) que as empresas 
vão desenvolver sua capacidade competitiva. (...) a ênfase na inovação é que 
impulsiona a eficiência e a qualidade.” (PAROLIN, VASCONCELLOS, e 
BORDIGNON, 2006). 
Em um conceito mais recente, inovação pode ser descrito como a implementação 
de um novo ou relevante recurso para a empresa, podendo ser um produto, 
processo, marketing e método; como intuito de reafirmar uma posição 
competitiva, além de aumento de conhecimento (OECD – MANUAL DE OSLO; 
2005). 

 

O Manual de Oslo (2006, p.38), também apresenta uma definição de inovação que 

se fundamenta no papel das estruturas organizacionais, dos processos de aprendizado 

e da adaptação a mudanças na tecnologia e no meio ambiente – estas incluem a estrutura 

institucional e os mercados MURAN, 2017). 

Percebe-se a importância da Inovação com a assertiva de Stoeckicht (2005) de 

que as empresas que conseguem gerir seu conhecimento, habilidades técnicas, 

competências, experiências organizacionais e sua capacidade de aprendizagem, de 

forma a criar novos produtos, desenvolver novos métodos, processos e serviços, obtêm 

vantagem competitiva sustentável através de sua capacidade de alavancar e melhorar o 

desempenho organizacional. 

Contudo, apesar do crescente número de estudos, a inovação ainda é um 

fenômeno de difícil apreensão. Mesmo com o reconhecimento da necessidade de fatores 



tangíveis e intangíveis complementando-se nos processos de inovação, existe uma 

inconsistência nos resultados encontrados sobre a temática (GODOY; PEÇANHA, 2009). 

Portanto, a inovação trata-se de um elemento gerador de mudanças e que busca 

introduzir uma melhor técnica ou forma de organização no contexto organizacional, com 

efeitos positivos avaliados para além da rentabilidade econômica, mas também nas 

dimensões sociais, ambientais, culturais e políticas (MURANO, 2017). Para tal, Haddad 

(2015) afirma que é importante promover a criatividade dos colaboradores e apoiar o 

processo que a transforma em inovação, de modo que faz-se necessária a compreensão 

de que, a fim de gerar a inovação, é essencial entender e investir esforços em processos 

envolvidos com a sua promoção. 

Segundo a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE), as empresas inovam para a melhoria de seu desempenho, aumento da 

produtividade, maiores vantagem competitiva, buscando elevar a eficiência e a qualidade 

de suas operações (MOURA, 2011) 

Ainda buscando definir o conceito de inovação, segundo Lastres e Albagli (1999), 

de forma genérica, existem duas formas de inovação: radical e incremental. Pode-se 

entender a inovação radical como o desenvolvimento e introdução de um novo produto, 

processo ou forma de organização da produção inteiramente nova. Schumpeter (1961) 

define as inovações  radicais como aquelas que tendem a provocar grandes mudanças 

no mundo, e as incrementais como aquelas que promovem continuamente o processo 

de mudança. Esse tipo de inovação pode representar uma ruptura estrutural com o 

padrão tecnológico anterior, originando novas indústrias, setores e mercados. Também 

significam redução de custos e aumento de qualidade em produtos já existentes 

(HADDAD, 2015). 

De acordo com Haddad (2015), em se tratando dos diferentes tipos de inovação, 

a forma mais comum de classificá-la é com base no Manual de Oslo (2005), manual 

referência mundial na proposição de diretrizes para a coleta e interpretação de dados 

sobre inovação, de modo que conforme este, a inovação pode ser classificada em quatro 

diferentes tipos, são eles: Produto, Processos, Marketing e Organizacional. 

A inovação de processo pode reduzir custos de produção, melhorar a qualidade, 

ou ainda, produzir ou distribuir produtos novos ou melhorados. Pode envolver mudanças 



nos equipamentos e nos softwares utilizados em empresas orientadas para serviços ou 

nos procedimentos e técnicas, que são empregados para os serviços de distribuição 

(VARGAS et al., 2017) 

A Inovação em produto, segundo Haddad (2015) se refere à introdução de um bem 

ou serviço novo ou significativamente melhorado, sobre as suas características ou a seus 

usos previstos, bem como são incluídos também melhoramentos expressivos nas 

especificações técnicas, componentes e materiais, softwares incorporados, facilidades 

de uso ou características funcionais. 

Já a respeito da inovação de marketing, segundo Vargas et al. (2017), volta-se 

para atender às necessidades dos consumidores, abrindo novos mercados, ou 

reposicionando o produto de uma empresa no mercado, com o objetivo de aumentar as 

vendas, de modo que tem como sua diferença, a implementação de um método de 

marketing que não tenha sido utilizado previamente pela empresa. 

Inovação Organizacional - é a implementação de um novo método organizacional 

nas práticas de negócios da empresa, na organização do seu local de trabalho ou em 

suas relações externas (OCDE, 2004).  Esta, segundo Villela (2013), é utilizada como um 

meta conceito que engloba todos os demais tipos de inovação não tecnológica no 

contexto organizacional. 

Em suma, como apresentado anteriormente, existem diversos estudos e diferentes 

formas de classificar a Inovação; desde linhas teóricas antigas até novas discussões 

referentes ao tema e suas implicações nas organizações. Seja na discussão de suas 

características básicas, como radicais e incrementas, até em seus aspectos de impacto, 

tais como econômicos e organizacionais, a inovação é vista por todos os autores como 

um imperativo na procura por competitividade e sobrevivência no mercado (HADDAD, 

2015). 

 

2.2 Inovação Organizacional  

Pode-se destacar como um aspecto importante para a sobrevivência empresarial 

o processo de inovação organizacional considerando que o mesmo deve ser entendido 

como um conceito direcionado a implantação de produtos novos ou significativamente 



modificados em relação às necessidades dos clientes e consumidores e entendido como 

um recurso intangível para a organização (SILVA, SOUSA E FREITAS, 2011). 

Em razão desta, as empresas adotam meios de inovação organizacional, a qual, 

segundo Tigre (2006), diz respeito às mudanças nos processos do negócio como um 

todo, com o objetivo de melhorar o fluxo produtivo, reduzir custos, qualificar profissionais, 

conquistar novos mercados e produzir inovações. 

Da mesma forma que a inovação não possui um conceito amplamente aceito, 

também não existe um consenso sobre a definição do termo “inovação organizacional”, 

que, desta forma, permanece ambíguo ao longo dos trabalhos e textos pesquisados na 

literatura da área (VILLELA, 2013). 

Villela (2013) afirma que o processo de inovação organizacional se propõe a 

entregar uma nova forma organizacional, visto que, segundo Srivastava e Gupta (2007), 

desenvolve um conjunto totalmente novo de habilidades corporativas e atributos 

gerenciais. 

Inovação organizacional se refere a um tipo de escolha inusitada para as 

circunstâncias presentes, isto significa a mudança sistemática das organizações, a 

alteração da relação entre as entradas e saídas, a variação do curso de técnicas ou 

transformações, a mudança de papéis das pessoas na organização, a mudança na 

cultura organizacional e as mudanças de situação de todas as perspectivas dentro das 

organizações (HODGE, ANTHONY E GALES, 2003). 

Esta, segundo Houston et al. (2012), é considerada como uma fonte fundamental 

de criação de valor para uma empresa, além de ser a chave para a sua sobrevivência em 

longo prazo. 

Com a assertiva de Schumpeter (1988), entende-se a importância da Inovação 

organizacional, pois para o autor, “a inovação organizacional é capaz de promover um 

rompimento na economia, tirando-a do estado de estabilização e alterando assim os 

padrões de produção que evocam na busca pela diferenciação entre as empresas, e 

representam o desenvolvimento econômico de um país ou de uma determinada região”. 

De acordo com Choo (2006), a chave da inovação é libertar o conhecimento tácito 

dos membros da organização, visto que, quando as organizações inovam, não estão 

apenas processando a informação de fora para dentro, de modo a resolver os problemas 



existentes e se adaptar a um ambiente mutável, mas estão criando novas informações e 

conhecimentos de dentro para fora, redefinindo os problemas e as soluções, recriando 

então, o ambiente e a própria organização. 

Em síntese, Villela (2013) afirma que a inovação organizacional é um fenômeno 

de não-estabilidade que cria uma nova ordem por meio da ação sobre a redundância e o 

caos, em resposta a um estímulo do ambiente externo, que leva à adoção de um novo 

comportamento pela organização, o qual permite a sua adaptação e sobrevivência. 

Quando é otimizada , a inovação organizacional gera bons resultados. Para isso, 

um bom planejamento e alguns cuidados são necessários. O principal é preparar a equipe 

para as mudanças e introduzir uma nova cultura na empresa, ou seja, incentivar novas 

atitudes comportamentais nos funcionários por meio de orientação e capacitação. O 

objetivo é transformar os colaboradores em agentes da inovação (MOURA, 2011). 

Como exemplo da aplicação da inovação organizacional, tem-se o modelo teórico 

proposto por Dobni (2008), o qual, segundo Faria e Fonseca (2014), tem como intenção 

ser inovativo; a infra-estrutura para dar suporte à inovação; o conhecimento e orientação 

aos empregados para dar suporte aos pensamentos e ações necessários à inovação e 

um ambiente ou contexto para dar suporte à implementação – o qual invariavelmente tem 

risco inerente e recompensas em troca. 

 

2.3 Business Model Canvas 

Biava (2018) afirma que entre uma grande variedade de ferramentas visuais e 

ágeis existentes para gestão em projetos, pode-se citar o modelo Business Model Canvas 

(BMC), a qual, segundo Kaminski e Enachev (2014), é fruto da tese de doutorado de 

Osterwalder (2004), que é a base de muitos os outros modelos de gestão visual Canvas 

existentes. 

O Business Model Canvas (traduzido por Modelo de Negócios Canvas), ou BMC, 

permite que o empreendedor visualize, em um único quadro, quatro principais áreas da 

empresa: cliente, oferta, infraestrutura e viabilidade financeira (BARTHUS, 2016). 

Segundo Azevedo et al. (2017), com o intuito de entender como agregar mais valor 

a seus clientes, o referente definiu que a proposição de valor descreve os benefícios que 

os clientes podem esperar sobre os seus produtos ou serviços, e que foi assim que o 



próprio, criou o Business Model Canvas (BMC), que acabou se tornando um dos 

frameworks mais populares para modelagem de negócios.  

Osterwalder e Pigneur (2010) desenvolveram a ferramenta Business Model 

Canvas, com nove dimensões que cobrem os três pilares conceituais da definição de 

modelo de negócios: criação de valor (parcerias-chave, atividades-chave e recursos-

chave); entrega de valor (canais, segmento de clientes e relacionamentos com o cliente); 

e captura de valor (estrutura de custo e fontes de receitas) (BONAZZI E ZILBER, 2014). 

Abaixo, a Figura 01, mostra a representação dos nove blocos do modelo de negócio: 

Figura 01 - Representação dos nove blocos do modelo de negócio. 

Fonte: OSTEWALDWER E PIGNEUR (2011). 

Assim, de acordo com Fritscher (2009), o Business Model Canvas ou ontologia 

(BMO) pode ser descrito olhando para um conjunto de nove blocos de construção, os 

quais foram derivados de uma revisão aprofundada da literatura de um grande número 

de conceituações anteriores de modelos de negócio, de modo que nesta descrição, o 

modelo de negócio de uma empresa é uma representação simplificada de sua lógica de 

negócios, visto de um ponto de vista estratégico. 

Estas dimensões encontram-se, segundo Kaminski e Enachev (2014), no livro de 

Osterwalder e Pigneur, onde estes introduzem uma ferramenta facilitadora denominada 

O Quadro, em que dividem as principais áreas de um negócio (clientes/usuários, 

produtos/serviços, infraestrutura e viabilidade econômica/financeira) em nove 

componentes: Proposta de Valor, Segmento de clientes, Canais, Relacionamento com 

Clientes, Fontes de Receitas, Recursos principais, Atividades principais, Parcerias 

Principais e Estrutura de Custos. O referente afirma ainda que um dos nove blocos 

envolve uma ou mais áreas da empresa, facilitando, de uma forma visual, enxergar as 



relações entre os blocos e, consequentemente, a atuação de cada um deles visando à 

entrega de valor para o cliente. 

Dos nove blocos existentes no BMC, o elemento central é a Proposta de Valor. 

Osterwalder, Pigneur e Clark (2010) afirmam que a proposta de Valor é o motivo pelo 

qual os clientes escolhem uma empresa ou outra. Ela resolve um problema ou satisfaz 

uma necessidade do consumidor. Cada Proposta de Valor é um pacote específico que 

supre as exigências de um Segmento de Clientes específico. Nesse sentido, a Proposta 

de Valor é uma agregação ou conjunto de benefícios que uma empresa oferece aos 

clientes (AZEVEDO et al., 2017). 

Como a proposta de valor é o motivo principal pelo qual os clientes escolhem uma 

empresa em detrimento de outra, o Canvas mostrou-se uma ferramenta eficiente para 

propor maneiras de criar valor tanto para os clientes quanto para a própria organização 

através do lucro obtido, uma vez que a proposição de valor é um elemento chave para 

qualquer modelo de negócio (VICELLI E TOLFO, 2017). 

Segundo Orofino (2011), o objetivo dos autores ao desenvolver essa ferramenta, 

foi permitir a qualquer pessoa interessada criar ou modificar um modelo de negócio, uma 

vez que Business model canvas apresenta uma linguagem clara, possibilitando o 

intercâmbio de ideias entre os envolvidos no processo de modelagem do negócio. 

Abaixo, na Figura 2, tem-se um exemplo de Business Model Canvas na construção do 

Modelo de negócio de uma empresa de móveis 

 Figura 02 - Business Model Canvas de uma empresa produtora de móveis de Santa Catarina. 

Fonte: MACEDO et al. (2013) 



A ferramenta do consiste em um mapa visual que irá orientar a organização no 

desenvolvimento de uma estratégia organizacional. Com o Canvas é possível alinhar e 

ilustrar as ideias, o que garante que uma melhor compreensão entre todos os integrantes 

da equipe de modelagem de negócio sobre o cenário atual e futuro da empresa. 

(OSTEWALVER, PIGNEUR, 2011; OROFINO, 2011 apud MACEDO et al. 2013). 

Segundo Azevedo et al. (2017), apesar de inicialmente ter sido criado para 

desenvolver e atualizar modelos de negócio é fato afirmar que o BMC é uma ferramenta 

adaptável a diversos tipos de soluções de gestão. São inúmeras as possibilidades de uso 

do BMC dentro das organizações, seja ela de qualquer ramo de atuação, como na área 

de serviços, na área financeira, na área tecnológica, bem como na área de gerenciamento 

de projetos, visto que este tem facilidade de adaptação do BMC a diversas áreas, em 

razão dele ser uma ferramenta que estimula uma nova forma de pensar. Entretanto, o 

autor afirma que cabe ressaltar, porém, que a utilização do BMC não implica na 

substituição de um plano mais detalhado. 

Embora o BMC tenha sido criado para administração estratégica, ele também pode 

ser uma excelente ferramenta para otimizar processos produtivos, pois como Dudin et 

al., (2015) descreveram, o Business Model Canvas foca no valor oferecido aos clientes. 

Este valor é criado transformando recursos internos em resultados. Sendo assim, o 

objetivo deste artigo é, através de uma revisão sistemática, propor o uso do Business 

Model Canvas durante o planejamento de médio prazo das indústrias, denominado de 

Planejamento Agregado da Produção (AZEVEDO et al., 2017).  

 

3 METODOLOGIA 

 

O pertinente trabalho trata-se de uma revisão de literatura, e foi conduzido através 

de bases eletrônicas, sendo este o método de estudo. Segundo Bento (2012), a revisão 

da literatura é uma parte vital do processo de investigação, a qual envolve localizar, 

analisar, sintetizar e interpretar a investigação prévia (revistas científicas, livros, atas de 

congressos, resumos, etc.) relacionada com a sua área de estudo, sendo então, uma 

análise bibliográfica pormenorizada, referente aos trabalhos já publicados sobre o tema. 

Ainda segundo o referente, é indispensável para definir o problema, obter uma ideia 



precisa sobre o estado dos conhecimentos sobre um tema, suas lacunas e a contribuição 

da investigação para o desenvolvimento do conhecimento 

. Para este, tão somente foi preciso realizar buscas por materiais de auxílio que serviram 

como base, em bancos de dados, e apenas utilizou artigos, textos e livros em português.  

Ao longo da investigação, para que a referente temática fosse explanada, 

propiciando seu desenvolvimento escrito, foi necessário realizar uma pesquisa geral e 

bem detalhada. Nesta, utilizou-se textos de artigos científicos, revistas acadêmicas, 

monografias, sites com fontes seguras, teses, dentre outros materiais que tratassem a 

respeito do tema em questão. Para tal, foi preciso avaliar o que era lido, a veracidade dos 

dados e informações encontradas, e quando apropriados, analisá-los e decidir quanto a 

sua relevância e utilização.  

Ao longo da pesquisa, foi de suma importância averiguar as fontes e as 

informações obtidas, de modo que seguiu-se a ordem de: seleção de artigos objetivos 

que de modo geral trata-se sobre o tema, identificação deste de maneira delimitada e 

condizente com o abordado no trabalho, estabelecimento de critérios para inclusão e 

exclusão de estudos na literatura. Bem como foram definidas as informações a serem 

extraídas destes estudos selecionados e por fim, estas foram expostas no pertinente 

trabalho, de modo breve, suscito e explicativo.  

Na busca por materiais sobre o tema, foi utilizado critérios de exclusão e inclusão. 

Foram excluídos artigos que não estavam disponíveis para leitura de modo completo, os 

artigos que tinham uma explicação muito breve, bem como os que eram de outro idioma. 

Quanto aos critérios para a inclusão dos artigos na pesquisa, escolheu-se os textos de 

materiais que foram escritos em português, que estava integralmente disponível para seu 

acesso no banco de dados, que apresentassem fontes confiáveis, e sobretudo, os que 

focavam na questão central em que este aborda, ainda que se ligasse à outras vertentes.  

Por fim, para que os materiais encontrados e com potencial relevante fossem 

selecionados, foi preciso fazer sua leitura e estudo de modo geral, desde o título aos 

tópicos elencados. Estes propiciaram adquirir conhecimento, bem como extrair dados e 

informações que auxiliaram e fundamentaram na escrita da introdução, justificativa, 

objetivos, hipótese e conclusão, até mesmo permitindo a elaboração de citações, as 

quais precisaram de toda informação referencial do autor.  



4 ANÁLISE E DISCUSSÕES 

  

Segundo Silva, Sousa e Freitas (2011) cada vez mais se identifica nas 

organizações a necessidade de buscar continuidade no desenvolvimento de suas 

atividades junto à dinâmica do mercado. Para tanto, é necessário assumir um caráter 

mais flexível e competitivo. 

Child (2012) afirma que é cada vez mais evidente que as formas convencionais de 

organização não são muito adequadas para suportar as exigências de adaptação para 

competir no mercado ou para satisfazer as expectativas crescentes da sociedade. 

Desse modo, as empresas se veem dependentes da adoção de meios de inovação 

organizacional. Estes visam realizar modificações e melhorias na gestão dos negócios 

de modo geral, atuando então com o intuito de promover a melhora do fluxo produtivo, 

reduzir custos, qualificar profissionais, conquistar novos mercados e produzir inovações. 

Segundo Silva, Sousa e Freitas (2011) cabe a inovação organizacional realizar 

modificações radicais ou incrementais nos processos de práticas de negócios na 

empresa, interna ou externamente, visando a melhoria no fluxo das atividades 

organizacionais.  

A cada ano são intensificados os apelos para que surjam inovações no sentido de 

proteger o crescimento econômico, o avanço tecnológico e a prosperidade em geral 

(VILLELA, 2013).  

As inovações organizacionais cumprem um papel fundamental no aumento da 

produtividade e no desenvolvimento industrial (TIGRE, 2006). De modo que estas, para 

o desenvolvimento dos negócios, segundo Moura (2011), podem ter um impacto 

importante sobre o desempenho da sociedade, em especial, mediados pelas empresas, 

podem melhorar a qualidade e a eficiência do trabalho, acentuar a troca de informações 

e aperfeiçoar a competência organizacional para aprender, sistematizar e também criar 

novos conhecimentos. 

Segundo o Manual de Oslo (2005), uma inovação organizacional é a 

implementação de um novo método Organizacional nas práticas de negócios da 

empresa, na organização do seu local de trabalho ou em suas relações externas. 

Segundo o referente, diferenciam-se quatro tipos de inovação: de produto, de processo, 

de marketing e organizacional. 



Silva, Sousa e Freitas (2011) define a inovação de produto como modificações nas 

potencialidades dos bens e serviços, bem como a mudança de suas características 

específicas, sendo considerado um aspecto agregador ou radical. Ao passo que a 

inovação de processo pode ser caracterizada como a implantação de um método de 

produção novo ou significativamente melhorado, que envolve técnicas, equipamentos e 

software que auxiliarão na produção de bens e serviços. 

Ainda segundo o referente, a inovação organizacional realiza modificações 

radicais ou incrementais nos processos de práticas de negócios na empresa, interna ou 

externamente, visando a melhoria no fluxo das atividades organizacionais. Por fim, a 

inovação em marketing é caracterizada pelas transformações nos aspectos que 

envolvem vendas, distribuição, embalagem, além da promoção e fixação de preço, para 

atender a diferentes necessidades dos clientes e possíveis consumidores. 

Dentre as diversas ferramentas visuais e ágeis capazes de atuar com exímio para 

uma adequada gestão em projetos, tem-se o modelo Business Model Canvas (BMC). 

Este, segundo Kaminski e Enachev (2014), surgiu como uma ferramenta para auxiliar a 

construção de um Modelo de Negócio que todos compreendam: de fácil descrição, que 

facilite a discussão, e deve ser simples, relevante e intuitivamente compreensível, mas 

sem perder a complexidade do funcionamento da empresa. 

Vicelli e Tolfo (2017) afirma que o Bussiness Model Canvas tem sido apresentado 

como uma alternativa para a definição de proposta de valor em organizações com 

diferentes modelos de negócio. Ainda segundo o referente, por ser uma ferramenta 

visual, ele facilita a interação das pessoas envolvidas na criação do modelo de negócio 

e permite uma prototipação rápida através de seções de brainstorms e experimentações, 

e faz com que esse processo de criação se torne menos burocrático e mais colaborativo. 

Assim, a construção de um modelo de negócio é uma forma da organização 

estruturar seus recursos e processos para atender a demanda dos clientes e obter lucro. 

O uso da ferramenta business model canvas para este propósito facilita o processo e 

permite que seja feira uma avaliação das diferentes áreas do empreendimento e suas 

interações (MACEDO et al., 2013). 

 

 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por fim, a presente pesquisa visou compreender, analisar e apresentar a respeito 

da temática da Inovação Organizacional, versando especificamente sobre um modelo 

desta, o Business Model Canvas, elencando-os com base nos levantamentos 

bibliográficos supracitados. Todos os objetivos inicialmente almejados foram alcançados 

com êxito, de modo que foi realizada uma análise metodológica quanto à importância da 

Inovação Organizacional, e seus tipos, para o desenvolvimento dos negócios, e o 

principal modelo a ser adotado, bem como sua importância às empresas. 

Fundamentando-se nos referenciais teóricos analisados, por meio desta, percebe-

se que frente ao progresso do mercado global cada vez mais desenvolvido, é de suma 

importância que haja a adoção de métodos e estratégias organizacionais nos negócios 

de quaisquer áreas. Esta utilização propicia o progresso e crescimento das empresas e 

companhias, sendo incontáveis os benefícios obtidos, bem como e nitidamente notáveis 

os resultados positivos. 

Apesar dos diversos tipos de modelos de Inovação Organizacional, entre estas, o 

Business Model Canvas pode ser compreendido como o melhor e mais completo dos 

destes, o qual se diferencia de outros, por inúmeros fatores relevantes supracitados, bem 

como, foi possível compreender acerca dos nove fatores que influenciam em um negócio. 

Este é indicado para organizações de todos os portes, ao passo que é prático e funcional, 

sendo este um motivo para afastar qualquer justificativa ou pretexto destas que aleguem 

não o adotam. 

A busca pela utilização e adoção das práticas de Inovação Organizacional, 

crescem cada dia mais, visto que este assunto é cada vez mais disseminado e seus 

adquirentes explanam quanto a seus bons resultados, e aumenta a quantidade de 

projetos e pesquisas que se atentam a estudá-lo. Ainda assim, faz-se necessário a 

constante aprofundação nesta temática, de modo que devem suceder futuros trabalhos 

que visem analisá-la, e demonstrar seus possíveis resultados, da maneira mais 

delineada, detalhada e exemplificada possível. 

Desse modo, faz-se mister a adoção de algum tipo de novação Organizacional, 

podendo ser, o mais indicado, o Business Model Canvas, ou qualquer outro tão eficaz 



quanto este, a fim de que haja o progresso e desenvolvimento das organizações com 

exímio. 

Por fim, a presente pesquisa possibilitou alcançar diversas informações e 

conhecimento acerca da Inovação Organizacional e sua importância para o mercado, de 

modo geral, citando e relacionando o pensamento de alguns autores, a fim de ter-se a 

confirmação dos estudos realizados. Em razão de sua abordagem, esse é de grande 

relevância tanto para o desenvolvimento de estudos da área como para empreendedores 

e empresas que queiram conhecer a respeito 
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